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A Comissão Conc�lhia da União Nacional, con
vida, por este meio, o povo do concelho de Tavira
a assistir á sessão de pr-opaqanda da candidaiura
de SUa Ex.& o Sr. Marechal Carmona á Presidên
cia da República, no próximo dia 1 de Fevereiro,
pelas 21 horas e trinta minutos, no Teatro Antó-
nio Pinheiro, desta cldade..
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No próximo dia I de Fevereiro, realiza-se pelas 21,30 ho
ras, no Teatro António Pinheiro; desta cidade, uma impor
tante sessão de propaganda da ,candidatura de, Sua Ex." o Sr.

Á'"fN () f) li�,..l,S Marechal. Carmona à Presidência da República, promovida
pela Comissão Concelhia da' União Nacional.·' .

I M; f [ () � ". 'Usarão da palavra, além de outros oradores, os srs. Major
A;I aldeias portugueial dificilmente poderão lel" dotadas com mo- Jorge Botelho Moniz, deputado' à Assembleia Nacional valo-

namentol �e' carácte� escultõríco ou arquitect6nico, vilto que ta,1
.
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L
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obras p6bhcal de malor beleza, mal de menor utilidade, exigem uma As amendoeiras vão entrar no
roso naciona Ista,. e. oaquim ança, escritor, jornalista é anti-

execução demorada e excesaivamente onerosa para 01 orçamentos dOl seu período de plena floração. go Governador Civil de. Setubal, ardoroso defensor do Esta-
corpos adminiitrativol. Nas Iocalídadea onde residem homens de boa von- Na presente semana, se o tem- doNovo., .

tade, sempre dispoltol a promover e a auxiliar o progreslo local, podem, po se mantiver bom, apresenta- A' importante manifestação nacionalista a que vamos as-

todavia, aer conatruldoa monumen-
. -----......�_--.__

. sistir, assistirá, como é de esperar, pela ca-
tal símplee, que não obriguem a ':- .'
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regona dos oradores e pelo assunto a expor, I

,:r��.::Si�Joe�ogo:oln�����:sn�� " grande multidão de nacionalistase eleitores.
trabalho. Entre êlaes �onumentol, Conforme O convite, dirigido' ao povo
figuram as rosaa-doa-ventos, pri- do concelho pela Comissão Concelhia da
morosamente executadas no em- União Nacion·al, toda a gente poderá assis-
pedramento doa terreiros, dai pra- .

çaa e doa jardins, pelos artiatas tlr�á referida sessão.' :
calcetelros. Está maroada para o dia 2 de Fevereiro
A rOIl-dol-ventol não s6 embê- . ',ur:na grandiosa sessão de propaganda' em

len o local, dando-lhe um aspecto VIla Real de Santo António, onde usarão
verdadeiramente civilizado, mal da palavra, além dos srs, Major Botelho

'também contribui para o ensino .

do 'povo, por tudo quanto o dese-
MOniZ e Joaquim Lança, outros oradores

nho pOisa "Dgerir. Na 'saa limpli- fíuantes.

cidade, a rosa-doa-ventoa é ama

lição de orientação geogr�fica, .já
milito apreciável; nos leua ornat08,
lugere ainda noções de astrone

mia, de cronología, de meteorolo

gia e de agricultara, indispenad
veia à educação das popolaçOes
rorall. Se a fan�ão do monameñ
to 6 a de rememorar"' o pallida,

,

MELHORAMENTOS," RURAIS

Um aspeoto dae amendoeiras floridas n08 aredol'e8 de Tavira

QUADROS DA HISTORIA
Um ·".'ande·Am.iSC do ÁISar\lQ

N a recóndita el humilde h'é"
guesia de Calhandriz, a poucos
quilómetros de Alhand�a, nasceu
a �7 de Janeiro de 1739 aquele
ilustre homem que se chamou
Francisco Gomes de Avelar, filho
de Francisco Gomes e de Maria
Gomes, caul muito estimado,
nio só na lOcalidade, como em
toda a regilo' Ribatejana.
O pequeno Francisco, logo nos

seus primeiros anos de infância,
começou mostrar tendencia pela
çarreira eclasiásti,a{

Seus pais, que eram bastante
religiosos, veDdo que seu filho ia
de encontro aOIl seu! desejos,
mandaram-no para a Capital, en
tregue aos cuidados de um tio

padre que ali tinham, a quem con&

fiaram a edu,a�ão do «Francís
quinho».
O 'tio, logo que tomou conta

do sobrinho, não obstante as li-.
çóes que este recebia no ,olé�io
onde passou a estudar, e as li,oes
que' lhe dava em casa, ainda lhe
arranjou um mestre para aulas
nocturnas.

Com tão boa vontade se dedi
cou aos estudos, e tão bom aproo
veitamento tirava, que, pouco

J!��O depoi�, !r.8 ,���i��r�4�

em todas as turmas, o melhor
aluno¡ pot' Isse, o tio, desotrido
algum' tempo; f8·10 enttar na

Congregatio do Oratório, onde
foi notada com brilhantismo a

sua vasta inteligência, pela elas
ae docente e por todos os seus

&ondissipulos. '.
'D. Francisco foi um afamado

professor; e o arcebispo D. Vi
Coente Rannuzi, tornoQ-se tanto

seu amigo que, quando partiu
para Itália, levou-o na sua com

panhia. Ali, o nosso homem re

lacionou-se com altas individua
lidades do clero italiano; onde
arranjou numcrosos amigos,

(Co!:CLttt AA 3.' PÁÔíÑA)

posto Emissor RBglonal dO SUI
O Posto Emissor Regional do

Sul, instalado em Faro� já come

�ou a funcionat em regime expe
rimental, tendo-se ouvido admi
ravelmente nesta cidade; e, se

gundo informa,óes que colhe-
.

mos, em todo o Algarve.
Alegra·nos bastante a noticia,

e é c?m prazer que registamos
�.to UXlPQnaIU� Qlclb9ra.lllcDtO.
,. . -. " .... .,. , -: ..... -
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No: próximo dia 6 de Feverei
ro, realiza-se a inauguração da

ponte de Odeleíte, sobre a ribei
ra do mesmo nome, situada no

Km. 103.850 da Estrada Nacio
nal n." 122.

Ao acto, assistirão as entida
des oficiais do distrito, que fo
ram para esse fim convidadas
pelo senhor Engenheiro Eugé
nio Leite de Morais, Director da
Junta Autónoma das Estradas do
Distrito de Faro.

rá o AIgar\te seUs aspectos ena
cantadores.
Apesar de repetida, é sempre

bela a nota Colorida que as ámen
doeiras dão a esta encantadota
provincia nesta época do ano.

Algarve em :apr I
Por entre o verde dos trigais,

alvejam IS pétàlas branéas des
sas mimosas ñores que, sacudi
das pela brisa, dão-nos a impres
sio de éhuva prateada•.
Contemplando a beleza dos

campos, Primavera que só o AI.
garve disputa em época invetnal,
como eu recordo as quadras po·
pulates t

lJestle o mal' at� Li se,;-a;
As amendoeiras; Senhor,
Têm as raizes na terra

'

E, também, no nosso amor I

Casinitas da bei,aomat',
Casinitas da bei,a-serra,
Chaminés a fumegar,
Haja paz na nossa terral

Um passeio através do Algar
ve deslumbra-nos mesmo a nós
algarvios, nados e �riàdos nestas
paragens, pois o cenário é sem

pre novo, é sempre belo 1

, , f.�.

Elite n(ímero foi vl.ado
pela Delelaçao de

(¡,...ur••
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Sessão de' Pr.ópagand� da iiti

'C'a nel i daiu ra' de

.
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à Presidência da República

. .

I AnAlfAlfIUM.�
Comentários do Dr, Franoisoo de Matos Gomes

Os inimigo� d� actu{ll situação política vígen-
te em Portugal sao sempre os pregoeiros duma

cultura � duma educaçâo que, vistes sem se concretizerem, P'
recem dignas .dos mais altos e mars rasgados elogios. Trata-se, pe
rém, de sofismas e de falsos aspectos do que entendemos

. pot uma e por outra. A cultura, para eles, é o cultivo dós
sentlmentos intcrnacionais e a destruiç�o dos vínculos espirituais e� ..

cluslva!1lente portugu�se�. E à educação que defendem é a criação
de hábitos novos nos Ind�vidu,os, arran�ando·lhes da profundidade do
6U o� c<?s�umes que nos Imprimem a nossa personalidade nacional"
nos IndlVlduam entre os outros Povos como Naçio. 'Destruir as raie
zes afectivas da Raça, ai .temos nós 0!l�e eles pretendem chegar actu
terem a cora�e� d� o dizer. A l�b:lcldad.e, a clcita;io dos sentie
dos, a devassldao disfarçado de higiene, a frequencia de antros ctl
má nota, servem-lhes de incentivo para aleunhàrem de issuttíCfl a
nossa pedagogía nacional, Eles, os inimigos de tudo o que tem eaSI

róuilo-opcrque o conceito de nacional queima..lhes a sensibilidade ..... ·

apresentam-se então como !,'lJanfados e como profetas do "_ode,.tatJ
entre um mundo de reaCCionáriOS e retrógrados. Nessa qualidade,
choram-se e proclamam-se vitimas da falta de libsfdruu e das trevas
que envolvem o Pais. 6�. '

O que lhes, esquec�-e o� disci'Pulos não podem ver o que de
propósito lhes e escondido l-e a sua ,respolfsabHidade nos maltl de
que enferma ainda hoje o nosso nível de analfabetos. .

Ora nós podemos, em fa'ce dos nUmeros, evidenciar um quadro
diferente da nossa vida escolar, estabelecendo o ¢ontraste t

1028 '1847
�scolas primárias 6 6.657 10.248
Professores primários 4.000 • 13.747
Salas de aula.

.

? • IZ.90�
AI�mos • .. ,. • • • 316.888. 6 51Z.'j'II'
.Crl�n�as em Idade escolar o "l • • 559. 114

Das. cflanças que fi.caram sem escola, • , o • 41.403, no ano

lec�lvo de i946-47, escassa percentagem de l2erGa de sete por cento
multas sã? doentes, outras não estão devidamente identificadas, al!
gumas deixaram entretanto Portugal e, válidas, muito poucas serão

.

as que escaF!aran;t à.s malhas apertadas da obrigatoriedade escolar.
O conhc�ldo lDdu�e de analfabetos, na população de '7 anos

õ6!z por. c.ento em 19,�0, 61,8 em 1930 e 49 em 194o-está a dimi
nUir declSlvamente, e uma herança catastrófica com que o Estado
Corporativo teve de contar, mas, sobretudo, aparece aos olhos de
quem ve como um tlldice de acusação. Os que não .frequentaram C3�

(GQ��� �� ��� �Á�!N�)
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Noticias Pessoais
....

Aniverliriol
Fazem anos:

Hoje"':'D. Maria José Pires Faísca,
MIe. Maria Judite Palmeira Neto e sr.

Dr. Renato Mansinho Graça.
Em 31-0. Maria da Graça Almodo

var Bernardo, D. Maria de Lourdes de
Sousa Pires e srs. Dr. Henrique Alberto
Leote Cavaco, Eduardo Dias Ferreira
e Vitor Quaresma.
Em I de Fevereiro-Sr. Tenente José

Inácio Conceição emenino Delmar dos
Santos Matias.
Em 2-D. Etelvina Caleça Ribeiro e

srs. Engenheiro Rui Palermo Ferreira,
Francisco Frederico Bento, David das

Chagas Barros e Angelo Garcia Gon-
çalves. ,

Em 3-D. Maria Virgínia "liegas Ca.
vaco Reis,menina Maria Hortense Brás
Pires e srs, António Rodrigues Santos
e Francisco dos Santos Lourenço.
Em 4-Sr. Carlos Rodrigues Mil

-Homens.
.

Em S-Dr.· D. Maria Paixão Ferreira
de Almeida e sr. António Joaquim
da Rosa.

Partidal e Ohe,adal

Ertc6ntra·se em Lisboa a nossa assi
nante sr.� D. Etelvina Caleça Ribeiro.
-Com sua esposa, foi a Lisboa, don

de já regressou, o nosso prezado amigo
"sr. João Aldomiro de Sousa, farmaceu
tico e proprietário, nesta cidade.
-Esteve nesta cidade o nosso preza

do assinante em Reguengos de Monsa
raz, sr. José da Silva Domingues, regen
te da Banda Municipal daquela vila.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo, advo
gado, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o sr. Capitâo

Jaques Sardinha da Cunha, antigo Admi
nistrador do Concelho de Tavira e nos

so prezado assinante residente em

Lisboa.
Nasoimento

Teve o seu bom sucesso, dando á luz
uma criança de sexo masculine, a sr.1I
D. Alzira do Nascimento Dias, esposa
do nosso assinante sr. Joaquim Dias,

I conceituado comerciante da nossapraça.

Oalamento

No passado dia 15 do eorrente, cele
brou-se, na igreja de Santa Maria do,
Castelo, o enlace matrimonial da sr.· D.

.' Maria Fernanda Horta Ramos, prenda
da filha do sr. Joaquim Ramos Gon-

.

çalves, proprietário, e da sr.· D. Cata
rina da Conceição Horta Ramos, com
o sr, Vitor dos Santos Losna, comer
ciante, em Albufeira.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, as 'Sr." D. Isabel Maria Vaz Ro
drigues e D. Maria Leonor de Melo e

Horta; e, por parte do noivo, os srs.

Henrique dos Santos Losna e Teófilo
des Santos Losna, irmãos do noivo.

Após a cerimónia, foi.servido um fi
nisslmo copo de agua em casa dos pais
da noiva, tendo, em seguida, os noivos

partido para Albufeira, onde fixaram
resiclancia,

DOll1t,
-

Tem passado incomodado. de saude
ti nosso assinante sr, José ii'rantisco
Peixoto, conceituado comerciante da
Dossa praça.
Fazemos votos pelas suas rlipidu

melhoras.
NeorlloS!1

EneOt'ltfa�se de luto o lar do nosso

Conterrâneo e assínante sr, An�ónio Ger
mano Pereira, J.' sargento do Exército,
há anos residente em Lisbea, pelo tea
cente falecimento de seu filhinho, o me

nino Ludgero Homénio Pereira, alu1'iõ
dos Pupilos do Exército.
Pelo doloroso golpe que acaba de

sofrer, endereçamos aquele' nosso con

terrâneo e a sua esposa, sr.' D. Maria
Judite Homínio Pereira, 05 nossos pe
limes.

Faleeeu no plllsado dia 21 do COI'�

rente, na sua residência, em Lisboa, a
sr.' D. Judite Lupi Verol de Aboim LQ
bos, esposa do nosso conterrâneo e

amigo sr. Capitão António Pedro ete
Brito Aboim Vila Lobos, mãe do st.

Dr. António VeroI de Aboim Vila Lo
bos, médico, residente ettl Lisboa e so

gra da sr.· D. Isabel Maria Mota de Fi
gueiredo Aboim Vila Lobos.
A extinta, que era natural de Lisboa,

eontava 63 anos, sendo a sua morte
bastante sentida, pois as excelentes qua
lidades que a exornavam granjearam
.lhe inúmeras simpatias.
O seu funeral, que se realizou no dia

� do corrente, foi uma profunda ma

nifestação de pesar.
,A' familia enlutada endereçamos sene
tidol pêsames. .'

....

No dia OJ1 do cort.ente faleceu nesta
,

eidade o sr. PaUlino dos Santos, mari
timo, de 72 Ilno!! de idade. natural de
Vila Real de Sallto AntÓ'nlo:

'

O extinto era pai do sr. Casimlrd
Eduardo dos Santos e avÔ do sr. Leo�
nilio Eduardo Figueira Santos.

Vende qualq\ter quantidade.
¡giO M.ldoDado ....Caoela.
1 !"""-...._ ....... -_.- � - ._o_

União, national
Do Gabinete de Imprensa da Comissão Distrital da União Na

clonal, pedem-nos a publicação do seguinte programa de sessões
e inaugurações de melhoramentos e obras, a efectuar até ao dia
13 do próximo' mês de Fevereiro.

Sessão de propaganda Eleitoral
SlbVES - 29 de Janeiro às

21 horas.

Preside à sessão o Ex.mo Se
nhor Governador Civil de Faro,
Dr. Luiz Vaz de Sousa, e serão
oradores os Senhores Drs. Ar
naut Pombeiro, Joaquim Lança e

Mário Lyster Franco.
'

-

, bAGOA - 30 de Janeiro às
15 horas.

Preside à sessão o Ex.mo Go
vernador do Distrito, e serão
oradores os Senhores Dr. Arnaut
Pombeiro, Dr. Gonçalo Mesqui
tela, Dr. Mário Lyster Franco, o
operário Sebastião Gonçalves
Correia e Rev.o Manuel Coelho.

ESTOI - 30 de Janeiro às IO
horas e 30 minutos.

Preside o Ex�!l!O Governador
do, Diâtrlto, e serão oradores os

Senhores Capitão Matias de Frei
.tas, Presidente da Câmara Mu
nicipal de Faro, Dr. Mário Lyster
Franco, Dr. Manuel Aleixo e Dr.
João de Matos Parreira.

QUEbPES - 30 de Janeiro
es 17 horas.
Preside o Senhor Dr. João de

Matos Parreira, Presidente da
Comissão Distrital da União Na
cíonal, e serão oradores os Se
nhores José Baptista Pires e

Rev.o Castro.

TA\lIRA -I de Fevereiro às
21 hora., no Teatro «António
Pinheiro».
Preside o Ex.mil Governador

do Distrito, e serão oradores os,

Senhores Jorge Ribeiro, Presi
dente da Camara, Major Botelho
Moniz, Dr. Joaquim Lança e Dr.
João de Matos Parreira.

\lIbA REAb DE SANTO
ANTONIO - 2 de Fevereiro às
21 horas.

Preside o Ex.mo Governàdor
do Distrito, e serão oradores os

Senhores Major Botelho Moniz,
Eng." Sebastião Ramirez, Dr.
José Ortigão Sanches, Presiden
te da Camara, e Victor'Adragão,
Presidente da Comissio Conce ...

lhia da U. N .•

MONCARAPAtHO --- a dé
Fevereiro às 15 hora••

Preside o Ex.mll Governador
do Distrito, e serão oradores,
entre outros, os Senhores Dr.
Luiz Sabo e Dr. Matos Parreira.

MARIM - 3 de Fevereiro à.
13 horas,

Preside o Ex.mo Senhor nt.
Jalo de Matos Parreira, e serão
oradores os Senhores Dr. Luiz
Sabo e Dr. Manuel Guita.

\

PBCHAo - 6 de fevereiro
hs 19 horal.

Preside o Ex.IIIO Senhor Dr.
João de Matos Parreira, e s�rão
oradores os Senhores Mário Gen·
til Homem e Dr. Luiz Sabo.

Ab8UPEIRA - 6 de Feve
reiro àá 12 horas.

Preside o Ex.m. Governador
do Distrito e serão oradores os

Senhores Dr. João Cardoso, Co
mandante Tenreiro e Dr. Mário
L)'ster Franco.
Em seguida a esta sessão exi

be-se no Cinema local o filme:

(QUINZE ANOS DE OBRAS PUBLICAS».
-

, Inau�ul'açves
Concelho deGai1troMarlmi
6 de Fevereiro às II horu.

Inauguração da ponte de Ode
leite, comparecendo nesta ceri.
mónia um representante do Se.
Bb�[ M¡�ilm� ��� O�r�,�ú�U�@�! .

Inauguração da estradá do
Barranco das Choças a Almada
do Ouro.

GODcelho de Alcoutim:

Inauguração do quartel da G.
N. R -de Alcoutim.

GODcelho de AlJezur:
Inauguração da estradá de AI·

jezur à Praia de Monte Crérigo.
Inauguração do abastecimento

de águas à Vila de Aljezur.
GODcelho de baooa:
Reparação duma. escadaria na

rua Dr. Vieira Machado em Fer

ragudo,
Beneficiação e pavímentação

de ruas em Ferragudo•.
Inauguração da estradá da Me

xilhoeira da Carregação à Estra

go Nacional n.· 12S (Parchal).

GODcelho de boulé:

Estradas do Palmeiral, Alfan
tes e Nave do Barão.

Alargamento e pavimenta ção
de uma rua em Benafim Grande.

Abastecimento de águas e ar

ranjo da Capela de .Nossa Se
nhora do Pé da Cruz, em Que

\

rença.

GODcelho de Olhão

Refeitório e dormitório da As
sistência à Mendiddade.

Lavadouro Público.

AVenida Dr. Bernardino' da
Silva.
Ruas Dr. Oliveira Salazar e

Teotónio Pereira.

Inauguração de um Bairro de
120 casas para pescadores.
Hospital.
gstradas munidpais nas fre

guesias da Fuzeta e Pechão,

Goncelho dê PorthnSéH
lnaugura;ão de 20 casas para

pobres no Bairro do Pontal, das
soo � eenstruir,

Nova con duta da e1evaçio de
'gua e instalação de dois grupos
tlecttogéne6s io

GonCelho de Sii11es t
Estrada da Lameira,
Estrada de'Armação de Pera

a Porches.
Martos fonténárl0s6

Con�étho de Tavirat '

Nova Sede da Casa dO l'o�o
em Santa' Catarina da Fonte do
Bispo.

''"3' ?'-�
- _.','
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IlpELA CID�
Escola de Música-Está aberta
na Casa do Ensaio da Banda de
Tavira a inscrição para novos

aprendizes de música.

•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-No Serviço de Cirurgia
Geral, no dia 22 do corrente, fo
ram feitas 8 operações, sendo:
Um a Colecistectomia. t r ê s

Apendícectomias, duas Estirpa
ções de quisto, uma Cura opera
tória de hérnia inguinal e uma

Cura operatória 'de fístula de
anus.

•

Farmãcia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente 'durante
a corrente semana a Farmácia
Franco. -

•

Teatro António Pinheiro-Espec
táculos da Semana-Apresenta,
hoje, Bette Davis, duas vezes

laureada pela Academia, em A
Vaidosa, uma criação magistral
na figura de uma fascinante mu

lher , •• a quem o passado não
perdoa. Ainda, com Bette Davis,
o insigne actor Claude Rains. Em
complemento, o grande filme po
licial Contra a lei, com Kai
Francis e Humphrey Bogart.
Segunda feira - Uma maravi

lha em tecnicolor, com os notá
veis artistas Merle Oberon e

Turham Bey, num romance de
amor, que tem por cenário um

mundo dé fantástica beleza, 600
anos antes 'de Cristo. Toda a

perdularia grandeza da fantasia
humana ao serviço da mais bela
jornada de ouro do cinema, eis
o que ides ver em Noite no pa
raise, Em complemento, Noivas
do ar, um grande filme que re

vela a coragem das mulheres mo
dernas, com Loretta Yougon e

Geraldíne FitzgeraI.
Quarta feira-Tonalli, com o

grande actor Ferdinand Mariam.
A vi.da aventurosa e palpitante
do Circa, 'narrada através duma
,história, onde a ternura anda
misturada com a emoção. Em
complemento, a grande opereta
Sempre 6 só... tu, com o par
ideal, Dora Kamar' e Johannes
Heesters.

Quinta feir�-Mais urna vez e
a pedido, o filme revela�ão má
xima do ano, Sempre 6m meu

copação, com a grande actriz,
eantora de voz prodigiosa, que,
quando canta, vale um milhão,
Gl6ria Warren. �m eomplemen
to, Um filme policial.
Sábado-O COfàÇ�O não mor

re, um filme com Bette Davis,
onde a grande actrit atinge um

Siito distinto; iniJtualável, com
Jonh ball e Joan Lorring. Uma
comédia dramática, onde palpita
o mais belo de todos os desejos,
'0 Triunfo da Verdade. E mais a
alta comédia dramática Em cada •

cOfação um pecado, com' Ann
Sheridan, Robert Cumming�, Ro
Dal Reagan eBetty Field. Filme,
em cujas imagens transparece a

vida, arrojada e estranha de uma

cidade, ...... a cidade onde o peca
do e o silencio etam lei.

Uma Pobre mãe
FER'RAIENTAS
Pede-se aos Ex. !hOB Proprietarios
- Agricultores que, antes de

comprarem as ferramentas agrIco
las, não o façam sem visitar a ct
sa MANSINHO & FALEIRO, na'Rna
José Pires Padinha, 26 - A- 26 - B,
em Tayira, onde encontrarão todos
os artigos de que neoessitam, aos

mais baixos preços, taIs oomo:
�anhas, jangadas, enxadas, eto.

Maria da Conceição Gonçal-'
ves, de 40 anos de idade, natu
ral de Santa Catarina; qeu á luz
du.as gémeas; e, como, �ão. pos
SUI os reeurs¡os necessários para
a sua alimenta�lo, pede-nos que
sirvamos de porta·voz junto das
al�as caridosas que lhe queiram
prestar qualquer auxilio, o que
poderão fazê-lo por intermédio
do nosso jornal.

LENHA
Vende"se da metade do ma

to do Sêrro da Cabeça.
Recebe propostas até ao 3.0

domingo do !nbS de Fevereiro,
losé Attlandio de Mendon9a
aaDlo Ea�ev�o di Tavira.

- •. - -.. _._ - - _.-ro

o «PQYÓ Al�afvloÍO veh ...

de-se. em Tavlrag oa

"I������!� �����!!

&nformaç6es
o «Diário do Governo» publi

cou o estudo económico sobre o

abastecimento de água a Vila
Real de Santo António e Monte
Gordo, pelo qual o preço de
venda de água ao público será
de 3.¡poo, por metro cúbico.

,. ,. ,.

Foi concedida à Camara Mu
nicipal de Portimão, pora a cons

trução de esgotos, uma' compar. /

ticipação de 29f' SOOi!1>oo.

ue Algarve"
Encontra-se de luto o nosso

prezado camarada «O Algarve»,
de Faro, pelo recente falecimento
do seu director, sr. Ferreira da
Silva" que desde f920 exercia

,

com bastante competência as re

feridas funções.
Contava 79 anos de idade, e

uma grande parcela da sua vida
foi dedicada ao jornalismo.
O regionalismo algarvio perde

com amorte de Ferreira da Silva
'um dos seus intemeratos defen
sores.

O préstido fúnebre saiu da
igreja do Carmo, onde se cele
brou missa de corpo presenté
com «Libera me», no dia 22 do
corrente.
A' familia enlutada e á Redac

ção do nosso prezado colega «O
Algarve» endereçamos sinceras
condolências pelo falecimento da
quele nosso saudoso camarada.

£asa do JllgarOt
Corpos directivos eleitos em

18 do correare,

Assembleia Geral: Presiden
te-Eng.o Manuel Aboim Ascen
são de Sande Lemos, Vice-Pre
sidente-Dr. Vergilio Passos,. I. o
Seeretérlo=Dr, José Domingos
Garcia Domigues, 2.0 Secretá
rio .....Major José de Sousa Nunes,
1.0 Vogal-Luís Anacleto Júnior,
2.° Vogal ....José do Carmo.

Direcção: Presidente=Dr, Ama
deu Ferreira de Almeida, Vice�
-Presidente .....Or. João Bernardi.
no de Sousa Carvalho, 1.11 Seere
tário-João Gomes Rebelo Jü
nior, 2.0 Secretário - Jerónimo
Gregório Marcos, Tesoureiro-s
Bartolomeu Guerreiro, r. o Vogal,
Efectivo=João José Santiago, í.�
Vogal Efectivo-José Fran&iseo
Cabrita, t •

� VogalSuplente-João
Arcanjo Peixe-Rei Rebelo, 2.°
Vogal Suplente - João Vieau
Fais,a.

Coitsellto Fiscal .. Antônio Libâ
nia Correia, J. Agostinho Fernan
des e Joaquim AntOnio Nunes.

OFERTA
Do nosso preaado assitlalitC! st.

José Sequeira, sargento da Guar
da Fiscal. recebemos a oferta dG
utna caixa de i�ject6es de caleio
para o menor tuberculoso, a quem
110s referimos no penúltimo nú
mero do nosso jo�al¡
Em nome do eontempladc, 01

nossos agradecimentos. I,

TRASPASSA-SE
Estabeleoimento de meroearlas e vlnnos

, Por motivo do seu proprietá..
rio não poder estar á tes\a do
mesmo.

Quelll pretender dirija.se a
Júlio António Parra�Conceição
de Tavira.

TAVIRENSES:
Autilia! o YOSSO Hos�ital
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Pela Provincia
boulé

Assembleia Geral: Presidente-s-An
tónio Bento Carrilno, Vice-Presidente
Eduardo Correia, Secretário .....Arnaldo
Matós Parreira, Vice-Secretário-Ani
bal Guerreiro de Brito.

Dir"friof Presidente-José Luís dos
Ramos, Vice-Presidente-José da Pie·
dade Guita, Tesoureiro-Francisco dos
Santos Batista, Secretário - Manuel
Barros Neves, Vice-Secretário - José
Mateus Azevedo, Vogals-José da Pie
dade e José dos Reis Gema.

Conselho Fiscal: Presidente-Antóo
nio Luís dos Ramos Júnior, Relator
José Pedro Romeiras, Vogal-Daniel da
Costa Barros.-e.

Melhoramenc
'tos Rurais

(CONCLUSÃO DA' I.a PAGtNA)

lambEm a rosa·dol"ventos poder'
evocar a lendal a tradição e a hiI·
t6ria regionail, Ie para jllo fôr
circandada de delenhol ap�o
priadol.

Cada terra portagaela oltentar',
"'Iim, aOI olhal dOl leal habitan
tes e doa leal visitantel, am mo

numento de conlltrução modellta,
qae aerve ao mellmo tempo de u-

.

talo de nobreza. Cada aldeia pro·
curar' aprelentar, �m legítima
amulaçio, a mail bela rOlla·dOl
-ventoll de toda Il 'rea concelhia.
Allim, ae habilitarf, melhor do

'lao al lIaal v¡zinhalli para o pr6.
ximo concarao da «Aldeia maia

portalueaa de Portaga!».
A iniciativa deIte melhorllmen·

to raral deve partir do Prellidente
da Janta de fregaellia. Há que el"

.

colher o local mail apropriado,
que convidar um artillta a compor
o delenho, qae mandar conltr¡¡ir
�. JQQI4�. !AI m�d�ir., 'i�C ÇQq�

Versoa do& nossos leitores

$(9) INI lE r <O
.{

Voltar! Voltar! São gritos de ansiedade,
Vibrados cá de dentro. Um formigueiro
Que me afogueia a mente o dia inteiro .. ;
Saudade que amamenta outra saudade, ..

Aqui há fleres. Não lhes sinto cheiro ...

.

Nem vejo sombra amena queme agrade...
E o ar do campo e as luzes da cidade
São para mim friezas de Janeiro.

O' minha casa abandonada e fria,
Onde tudo morreu, onde, em criança,
A via linda, o brinco da aldeia. • •

.

Quero lembrar-me de ti e recordar
A mipha estreita vida sem bonança,
De orfeão perdido e pronto p'ra voltar ...

A. Melo Horta

Muda a folha ao arvoredo,
Muda do vento a aspereza •••
E da infância o sonho ledo
Muda em núvens de incerteza.

Muda do mar o furor
Em doce calma e bonança .••
Muda no peito o amor

E nas almas a esperança.

Em caminho mau, de abrolhos,
Muda a estrada mais florida.
Tudo muda a nossos olhos! •••
Tudo muda nesta vida! •••

Os astros no firmamento,
As venturas, a desgraça ...
Tudo muda num momento! .••
Tudo muda ••. Tudo passa! •.•

Só não mudam os meus ais;
Da vida o negro amargor! •••
Só não passam nunca mais
Minhas ânsias, minha dêr l •••

Gil Antunes

I .IJII
Olhanense, 2 - Guimarães, O

(ao intervalo, I-O)
,

Ainda não foi delta vez que Ie

viu um bom jogo de futebol no
Eltidio Padinha.

.

O Olhanense ganhou bem, apea
lar da leganda bola ter lido obti
da de grande penalidade que noa

pareceu rigorolílllima.
Dizemos ganhoa bem, porque

dominoa em todo o encontroj e,
le perdesse oa empatallle, tam·
b�m diríamol bem, vilto ter lido
not6da a incapacidade, para tranl·
formar em gôloa, al inamera. oca
liões de qae dilpuzeram. A' falta
de outral razõea j ulltificatlval des
III incapacidade, e exclaíado a hi
potese de nulo progrello dOl [o
gadore., permitimo.nol Igpor que
16 a falta de lIorte impedia o tao.
cionamento do marcador.
Parece-nol, e pelo facto de ·el·

creyermOI não Ie legae qae afir

memo., ter lido not6ria, por par
te do capitio do Olhanenle, a falo
ta de rellpeito pelol adverBfrioa,

Se nia é falta de rellpeito como

devem ciailificar-le al Igal ,tita"
dei, (depoil de obtida a leganda
bola) ao preparar o pontap� de
laida?
Hi procealoa meD�s ,iltolOI el

por illO; mail ·correc:tol de fuer o
«paliar tempoll.

.

HOJE"'às 15 horas
em Vi la Real de Sto. António

J:usltano -€IOa$

.

pro�rl8aadB am Santo. Estevlo
Vende..se, com excelente re..

sidência, no Largo da Igreja.
Tratu com José Luís Cesá

rio - Tavira.

fiar aOIl artistas calceteirol a exe

cação do empedrad�. Mali a inIIti·
taição que lIouber interelsar todo
o povo nellte melhoramento; e cott·
aeguir levá·lo a termo lIem gran
del pedarbaçõell de administração
financeira, teri realizado com elte
melhoramento ama obra de inte.
fO'" rnaU,rll para I Nlil�l

\

O ANALFABETISMO
.!<:

\ (CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
colas até 1930 são hoje os inúmeros adultos analfabetos no vigor da

v��a que inda se .encontram e� Portugal. Podemos apontá-los
..

como

vmmas dó desleixo democrático entre 1910 e 1926, quando nao ha
via escolas suficientes nem capazes, quando os professores eram

afilhados políticos sem competência profissional e sem qualidades
'pedagógicas e quando o ensino era .mais a desnacionalização das
crianças, atiradas contra as tradições da Familia e d, Nação que o

desabrochar para a luz do espírito de futuros homens. Pesa ainda
hoje, nas preocupações meramente escolares do Estado tanto como

nas suas preocupações corporativas e técnicas de apetrechamento
nacional em trabalhadores habilitados, esse fardo monstruoso com

que os responsáveis pelo crime ainda por cima se querem disfarçar
de acusadores e de juizes!... . ..

Não terá (!) Estado Corporativo resolvido o problema difícil da
cultura nacional, imunizando as camadas post-escolares contra a in
vasão do bacilo corrosivo. Com infinita mágoa contempláremos o pa
norama duma vida intelectual quase por inteiro: submetida à ditadu
ra de incompetentesr de negociantes, de subversives, de agitadores
sociais e de enfatuados pioneiros da banalidade e da impotência men

tal. Mas temos de gritar bem alto a veemente realidade dos factos
que esses predicantes suspeitos usam negar cam afirmações absolu
tas, quando podem, e com pinceladas esbatidas, assim COqlO quem
insinua, em toda') as demais circunstâncias. A construção acelerada
de esplêndidos edifícios escolares, a escolha de boos professores, o

aportuguesamento progressive áa sua cultura' profissional; e a luta
contra os analfabetos de maioridade tanto nas fileiras do Exército
como em cursos nocturnos mantidos pelos organismos corporatisos,
são realidades concretas, são trabalho positivo, são alavancas em

acção e nunca promessas de propagandistas ou ilusões fagueiras com

que se entretenham os fáceis e se convertam em dilatôrias mentiras
as exigências poderosas da Civilização e do nosso Tempo!

FRANCISCO DE MATOS GOMES

Quadros da História
(CONCLusio DA I.a PAGINA)
O próprio Papa, Pio VI, tomou

por ele tal afeição. que, quando
voltou para Portugal, foi elevado
a bispo e colocado no Algarve.
Quando tomou posse da sua dio
cese fê-lo, despido de todas as

vaidades e preconceitos, e fez-se
um verdadeiro amigo dos pobres,
por quem o seu respeito de pie
dade foi posto e{ll evidência,
abraçando a modéstia e pondo
de parte todas as pompas;
Quando D. Francisco fez a sua

primeira. visita pastoral ao AI·
garve, ficou desolado ao ver o

estado deplorável em que tudo
se encontrava; verificou a erise
.aguda que havia na lavoura e a

falta de estradas.
.

Logo que lhe foi possível,
mandou restaurar alguns templos
e ordenou que a Misericórdia
desempenhasse a sua acção cari
tativa, éomo lbe competia, para
assim voltarem a aparecer os

bons cQstumes entre todos, exi
gindo que fôsse dado ao povo a

instru,ão que merecia.
Dessa maneira, transformou

radicalmente o viver do bom po
Vo algarvio.

.

Alvitrou também a edificação
do seminário de Faro (brevemen
te dedicaremos um artigo a esta

cidade), para melhor poderem
ser socorridos os diocesanos que
viam no seu prelado um veraa-
deiro protector e amigo. .

Também Albufeira, S.. Brás
de Alportel e Cacela, muito de ..

vem a b. Francisco de Avelar,
. pelos grandes melboramentos que
levou a cabo naquelas prestimo.
sas povoaçÕes.
Dos muitos monUmentos que

hoje embeleum a linda «terra
das amendoeiras em fiôrlt, pode
mos com orgulho aestacar o Ar
co da Vila, em Faro, onde sé

pode admirar a simbólica está.
tua de S. Tomás de Aqujno, a

reconstru�ão da igreja de Santa
Maria, de Tavira, ·etc. Os viadu..

tos de Cacela, Marim e outras
são obras do insigne Antiate, pa
ra facilitar os meios de ,"omuni ..

tação•.
Só o progresso friora1 e lñate·

rial do Algarve lhe interessava.
Como pressentisse que a agria

cultura estàva muito de�aidat pu-

1)ia 14-Pelas 2 I horas, nó Cine-Tea
tro Louletano, realizou-se al.' sessão
de propaganda da U. N. a favor do sr,

Marechal Carmona. Presidiram a esta
sessão o sr. Governador Civil de Faro,
sr. Presidente da U. N. no Algarve, sr.
Presidente da Câmara desta localidade,

. várias individualidades de Lisboa da
U. N. e o sr. Dr. Mário Lyster Franco.
1)1. IS-Realizou·se no Estádio Lou-

.

letano, pelas IS horas, um desafio, par
ticular (amigável) entre as equipas do
Vitória Desportos Clube e Futebol Clu-
be «Os Infalíveis».

.

° jogo decdrreu com grande anima
ção, 1endo chegado ao final com a vi
tória Jos Infalíveis por 5-1.

eia U-Torneio eIe Futebol «Jos'
cio. !leis»-Realizou-se o 11.° encon

tro deste torneio para a disputa da ta-

ça com o mesmo nome.
.

Alinharam as equipas do Vitória Des
portos Clube e Futebol Clube ..Os In
fillíveisll, tendo alinhado os seus melho
res homens, dado a. importância do
encontro. /

Havia grande número de apostas,
tendo a Direcção dos Infalíveis quase
a certeza de mais uma vitória, pois es

ta seria a última, e bem assim o 1.° lu

gar na classificação geral deste Tor
neic=-e j á ninguém lhes tirari!! a cele
bre taça.
Este encontro, como es outros, rea

lizou-se no Estádio Louletano, tendo
começado ás 15 e 25. .

Logo nos primeiros minutos, o jogo
decorreu com grande perigo das redes
do Vitória, que só pela sorte destes e

'

pouca sorte dos Intalíveis não foram
•

marcados golos,
A's_ 15 e 40�portanto,a 20 m. de jo

go, Filhó, do Vitória, mete o 1.° golo
numa excelente recarga.
° jogc prossegue com mais entusias

mo e, passados IO m., Marcos, também
do Vitória, marca o 2,· golo.

_ Floro, dos Infalíveis, a poucos segun
dos. do fim da l.' parte, marca o 1.0 e

último golo do seu clube. .

Recomeçado o jogo, ás 16 e :10, este
decorreu com mais perigo para o Vitó
ria, pois os Infalíveis queriam pelo me-

-- ------.....----

nos o empate. Mas tal não aconteceu.

Diogo, numa bela passagem que re

cebera, mete o 3.· golo do Vitória,
ás 16 e 55.

O· encontro terminou pouco depois;
com a vitória do Vitória D. Clube,
por. 3-1.

Classiflcafâo:..;... 1.. Futebol Clube
.Os Infanveis», 13 pontos; 2.° Juventu
de Sport Campinense, II pontos; 3.° Vi
tória Desportos.,Clube, IO pontos; 4."
Sport Lisboa e Tor,7 pontos.
Domingo, realisa-se o último encon

tro deste torneio Juventude Sport Cam
pinense e Sport Lisboa e Tor.

Quem vencerá? Infalíveis? Campi
nenses?

1(ili••sJoolafiya-RealiÆou-se na So
eiedade Recreatrva Ahística Louletana
uma assembleia geral pará a eleição de
novos corpos gerentes ti aprovação das
eontas do ano anterior. "

Resultado das eleições:

blicou folhetos onde ensinava aos

agricultores a maneira mais prá..
tica de cultivar os terrenos, tra
tar das- árvores e conservar o

figo.
.

O filho dos modestos lavrado
res do Ribatejo, como governa
dor das armas do Algarve, diri
giu sabiamente as operações pa
ra defesa,' não só da provincia,
como do País, quando das in
vasões.
Um dia, constando-Ihe que al;.

guns inimigos o caluniavam, diri
giu-se ao Principe Regente, a fim
de saber o que de verdade havia

.

a aeu respeito.
'

\.

De tal forma D. João lhe falou,
que, ao sair do Paço, vinha ta"
diante e Gam mais poder do que
atéai.· .

Amadora, Janeiro de 1949,

maltu,IN.y••

u£orr,tlO Olbantnsttt.
Por motivo,da ãusência do nos

so ·prezado amigo, sr. Antero
. Nobre, assumiu provisoriamente
as funções de director do nosso

camarada «Correio OlhanenseJ o
-

devotado nacionalista sr. Dr.
Fausto Redondo Pinheiro, ilustre
Presidente da Câmara Muni,ipal
de Olhão.
Por lal motivo, endere;lmos.

·lhes os nossos cumprimentos. .

'-e'
.

"'.,.-?t�·

TAVIRENSES!
Se quizerdea manã

ter o jornal da vO_!l
sa terra, assi nai ..o I

Senhores Lavradores
Aproxim&m�se os alqlleives

para os legumes. ,

Desejais economizarl Fazei-os
mecanicamente.

, Trata: 10aquim Pires Cruz�
Tavira.

.

Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

���,� ª.d�cçã� I� �for�l!

Santa Casa da, Mise..

ricórdia de'Tavira
Relação dos donativos oferecidos pe

los habitantes da freguesia da Luz.

Sítio da larejâ
Junta de Freguesia. • • • 200�OO
José Madeira Nobre Teixeira. 1201'1>00
Casa do Povo • • • • • 1001'1>00
Manuel Martins Palmeira. ' 60�00
Manuel Soares. . .' • • 30�00
Francisco Pacheco. • • • 25�00
António da Luz F. Graça. • 20�00
José Augusto Isidoro.. 20�00
Luís Augusto Fialho • 20�00
Pedro Martins Palmeira • • 2Q�00
António Macário Martins. • 20�OO
Manuel Pacheco • •• 2Q�OO
Manuel Pires FlorênCio. 20�00

_ José Inácio Massena • '_.. 20�00
Diversos. • • . .• • � 228�00

Total. • • • 923�óo
José Pedro de Freitas, IO litros de milho

Sítio li. t».lmelr.

Sebastião.Martins Pa,lm·eira. 50�oo
João Viegas Pires. .• 50�00
Manuel de Sousa Neto.. 20�00
José Valente. • . • • • 20�OO
Justino Viegas Mendonça. • 20�00
Amândio Neto e Pai • • • 20�00
Diversos. • • • • • • 2641'1>30

Total. • , • 444�30
Sítio da e.mpina

António Pacheco Mendonça, 20:¡POO
Custódio Soares Barafusta • 20:jj)00
Diversos. • .:. • • • 225:jj)00

Total. • • • 265�00
José Gregório Avelino.ro litros de milho

Sítio lie IIImaro QODC¡llve. .

Joaquim Pacheco • • •

António Lourenço , • •

José Januário Lopes • • •

Joaquim Martins Cordeiro
Diversos. '.. '. • .

Total. . •

Sítio do Brejo
José Gregório do Britó • •

Diversos. , • • • • •

'20�OO
20�00
20�00
20�00

2061'1>40
• 286�40

20iJPOO
1521'1>50

1721'1>50Soma. ',. •

Sítio cio �inheiro

Joaquim António Ramos. , 25i/!Joo
António de Mendonça Lindo. 20�00
António do Carmo, • : • 20t>00
António dos Santos Viegas 201>00
Alfredo Martins. • • • • 20�00
Diversos. , • , •• 1651'1>00

• Soma. '. • • 210�00
Maria Joana Bernardo,·5 litros' de ml

lho; Manuel Lourenço Entrudo, IO li
tros de grão; José Sebastião, 20 litros
de milho; José de Sousa Reis. 5 litros
de milho; José Custódio Gonçalves, IO

litros de milho; António José Kaleko,
IO litros de milho; Cados de Sousa Ar
ràis, 15 litros de milho; João Zarino
Soares, IO litros de milho; Joaquim P.
do Nascimento, 5 litros de feijão. Car�
�os José S. Gomes, 10 litros de grão.

Sftio iCI «1'1'010
Ventura Manita da CrUll ,

José Pedro Palmeira , •

João Baptista Martins. • •

José Porfirio • • • • •

Amândio Massena Fialho. •

Viuva de Antônio Lopes Brito
Joaquim Patarata. , , o

Artur Gaspar Gonçalves. •

João Anastácio Brils • • •

José António Fialho , , •

José Lopes Cacho.po , • •

Joaquim Gonçalves Palmeira.
br. Carlos Pinto Cortez
Pedro José Arrais •

'

•

Diversos. • • ._ •

,T�)tal. • •

, lêló�óO
50�00
20�OO
201'1>00
201jp00
20�00
20�00
20�OO
20/h)00
20:t/'00
201'1>00
201'1>00
201'1>00
20:;POO

.

19Z:t/l50
• 5871'1>50

Sítio de Amaro (¡Ion9_lt.s

.

1

Antonio Leonça da Cruz, .•
Virgílio Manuel S. Diaa • •

João da Luz e Brito • • •

Joaquim Gaspar Gonçalves •

António João Fialho • • •

Manuel Pires Florêncio • •

Diversos. •
• • • • •

Total. • •

iftiG cii Arrot.ia
António Sim6es. • • • ,; .

•

José de Sousa GuiOtt1af • •

José António Viegas da Con.
éeição. • • • . • •

Ftancis�o Frederico Pedro •

Joaquim �adeira Lopes,. •

josé Domingos Furtado • •

Leandro de Sousa Guiotnat •

João Domingos Furtado. •

José Luís Grazina. • • .•

Diversos. • • • o • o

S3;fbôó
50�00

50�OCl
40�OO
20�OO
201'1>00
201'1>00
20�OO
20iJPOO

2611/1}OO
554�00

:10$60
20�00
20¡¡POO
20t>OO
20�00
20l/1}OO
12g�50
249j1pSQ

Total. .� • •.
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POVO A�GARVJ:O

Vende-se na freguesia da Luz,
próximo da «Meia Arraia», uma
horta com abundância de água,
casa de habitação e suas de

,pendencias e 3 courelas com
alfarrobeiras.

. Trata-se na Rua José Pires

__"I!11111_!!!,I!IIIIII!I_!llalaæ�_'!!!!!II!!I_�-_Ii!'\I!!I!!!I!!!!!!IIIIl�,., P"dil1ba, n.9 ii6 .

Os pro
prietários
deste es

tabeleci
mento co
municam
ao Ex.mo
Püb l ic o

que aca

bam de
receber
urn colos
sal sorti
do de ga,.
bar din es
de lã, im
pr emía ..

'Veis, 80-'
bretudos .,

.

cujospre-
'

çossãode
aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou semanais.
Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder

no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um be�
lrssímo casaco ou blusa em cabedal com fõrro de lã ou

de pele, luvas e passe-montanhas, etc ..

O,seja calvar{ um elegancia? Faça as suas compras na UN IL

Sempre novidades, para cavalheiro, senhora e criança.
Já V. ·Ex. a reparou que uma gravata, uma camisa, urn
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
na UNIL·, dá bom tom e distinção? .

.,

,
-

��a' Estácio da Veig�, 19
I

Moderno estabelecimento UNIL

RE'L/Ó CID S,
A - aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totaü

Das-seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi ..
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Wat1:h, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Sergioes, Aureos, Cyma, Zo-
ty, Sorel, linal, Record, Titu's, Longinas, Wa
taz, Viarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

"

A "él1da a prestações não tem aumento de preço,
que� em relógios, quer em jotas, Ouro ou Prata.

OURIVESHRlli MltNSINHO = Tavira.
., <;

Cabo de Aço
VENDE-SE
Em �stadQ completamente no

\'0, arqueada, pronta. a aplicar
em qualquer nora, COIll 50 æe

. tros, âl.comprimento. Tratar com
José Damião Neto-Tavira.

VENDE-SE
CAS A com res-de-chão e

quintal.
Dirigir propostas a Maria

Adelina Neto Pereira, Rua D.
Marcelino Franco, n.' 19 -

'

Tavira.

J., A.' Pac eco{

, .

TA.VJ:RA==

-Fábrlces de moagem de

'Farinha espoada e ramas

'&II'IIAlla MlaAlllA
-
;,

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

I. I. III. I
Tenham a con,agração do
público que 0' .con,ome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

. '

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio ·

�.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que correm éditos
de trinta dias a contar da segun
da e última publicação do res

pectivo anúncio, citando todos os

interessados insertos, nos autos

de secção com processo especial
para justificação de auzência e

da qualidade de herdeiro, em

que são, autores José- Rodrigues
Martins ou José Francisco, tra
balhador, residente em Amaro
Gonçalves, freguesia da Luz, des
ta comarca e mulher e Reus Ro
sa da Conceição, casada, pro
prietária, residente em Amaro
Gonçalves, freguesia da Luz, des
ta comarca, e outros para os ter

mos .do parágrafo único do arti
go mil cento e doze, com refe
rência ao artigo mil cento e on

ze, ambos do Código Processo
Civil, de harmonia com o estabe
lecido no artigo mil cento e sete,
também do CódigoProcessoCivil.
Tavira, 4 de Dezembro de 1948

_ Vcritiquei:
o Juiz de Direito

Hernani Gil Cruz de Cam
.pos e Lencastre

O Chefe da Secção de Processos

Humberto José Aleixo Ferreira

Duas COURELAS, no sitio
de Sinagoga, freguesia' de Santo
Estevão. As mesmas confinam
com a estradá de Santo Estevão.
Dirigir propostas até' i 5 de

Feveiro a José dos Santos Bea
triz Junior-Bernardinheiro-Ta
VIra.

..

Companhia de Pescarias Barril on Três Irmãos
(8. A_ R_ Lo>

Séde em TAVI RA

Assembleia ·Geral Ordinári�
l," e 2.a Convocatória

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia, é

c?nvocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no próximo
dia 3 de, Fevereiro p. f.O,' pelas 15 horas, na sua Séde social,'
a-fim de se pronunciar e deliberar sôbre os N." 1.°,4.°, 5.°,
6�0 e 9,°, do Art." 14.° dos mesmos Estatutos. .

Não ha:vendo número legal de accionistas ou capital para
poder funcionar a Assembleia na data acima indicada fica
desde já marcada para o dia 20 do mesmo mês às horas e

local acima mencionados.
'

Tavira, 16 de Janeiro de 1949
Na falta, por falecimento, do Presidente da Mesa:

O 1.0 Secretário

Luis Pimentel Vasconcelos

Júlio Sancho
. Médlco"Radlologlst.
Baiol X - Electroterapia

.
'

COlv.I:A.RCA DE TA.VIRA.

A'N U. N' C I O
2_· PUBLICAÇÃO

O Doutor Hernani Gil Cruz .exequente e Rosa da Conceição
d�' Campos e Lencastre, Juiz de . Cristóvão, casada, doméstica,
Direito da comarca de Tavira: residente em Amaro Gonçalves,
Faço saber que correm éditos freguesia da Luz, desta comarca,

de noventa dias citando José da é cxectÍtada conjuntamente com

Costa, casado, que foi residente seu marido o 'citando, ou nomear

no sítio da. Arroteia, freguesia bens à penhora sob pen, de êsse '

da Luz, desta comarca, actual- direito ser devolvido ao referido
mente residente em parte incer- exequente.
ta da Republica Argentina, para
no prazo de cinco dias a contar

Tavira,z5 deNovembrode 1948
da segunda publicação do res- Verifíquei:
pectivo anúncio, pagar a Joaquim o Juiz de Direito
Cristóvão Crispun, casado, co..

merciante, residente na Arroteia,
freguesia da Luz, desta comarca
a quantia de quinze, mil e quatro-
centos escudos, nos autos de exe-

O Chefe da Secção de Processos
cução su�ária em que aquele é •Humberto fO$é Aleixo Ferreira

Rua de Santo António, 3,2 - I.'

TELEFONE: Consultório I Resldinel.36B
,

FARO

Herna'¡Zi Gil Crus: de Càm.
pos e Lencastre

Aparelhos de T. S. F.
pAS M.AIS REPUTA1>AS MARCAS M.UNDIAIS

Aparelhos p a ra

pilhas e correnta

,Reoeptor "His
Master's Voi ..

ce" para i949
- a última

palavra ' da
TI Su F.

RADXO

Aparelho de T. S. F. de pi
lhas e ccrrente. Vende·ge novo.

Neata Redacção se informa.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,aDlda da Rapubllca. 120 ·122
·TELEFONE 128

__
FABO

__

eoualt•• em ,.,1,•. l. ,al.
tl.·,.i,a.. BO o.erUô'lo

•• lIoUoltcior'e.rmo ,.,••

..-

::£t:í:lC::i:lPTO::EtElS :OE :BATEl:Et.J:.A&\
.A. El :ao OD 1:N A. :!.i.I Q S

'ESTABELECIMENTO
, Trespassa-se, na Rna Almi
rante Cândido dos Reis, casa. de
vinhos e sens derivados, com to
do o vazilhame, aparelho de T.
,S. F., bilhar-laranjinha e diver
sa existência. Tem casas de ha
bitação. Quem pretender, dirija
-se a Sebastião Vaz da Costa,
no referid» estabelecimento.

pacrlllDADI'

GBAlrGItOL&1
His Master·s Voice,
(jolumbla e Deea

DISCOS: as dlflllla DDYldades
VENDAS A P:BONTO :s A P::Et:ElS'.I'A.çõ:es

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira, 13 -TAV I FI A

V�ND! A PR��TA ���
..... DE ......

RELOfilOS E JOIAS
- NA-

Ourivesaria J.' V. Mansinho


